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Revisão

EFEITOS DO TREINAMENTO SENSÓRIO-MOTOR NO EQUILÍBRIO DE IDOSOS: REVISÃO 
SISTEMÁTICA
SENSORIMOTOR TRAINING EFFECTS ON THE ELDERLY BALANCE: SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT

Aging causes reduction of the ability of nervous system to 
process visual, proprioceptive and vestibular stimuli, resulting 
in decreased posture maintainability, making older people 
susceptible to balance disorders. The aim of the study is to 
analyze the effects of sensorimotor training on the balance 
of the elderly through a systematic review. The search data 
was carried in the Scielo and BVS database using the Boolean 
AND operator with the key words: elderly, balance, training, 
physical therapy and treatment. Data collection was conducted 
in February 2016 and gathered a total of 15 articles, all of 
which were analyzed. The data were analyzed through Bardin 
content analysis using NVivo software, version 11.0. The 
word cloud pointed as more frequent, in descending order, 
the words “postural balance”, “training” and “elderly”. Thus, 
three analytical themes emerged: “balance deficit in the 
elderly”; “Training programs sensorimotor” and “Benefits 
of exercise therapy in the elderly.” It was concluded in this 
study that older people have reduced the balance as a result 
of the aging process, it is important to perform sensorimotor 
training in this population for improving balance and reducing 
the functional decline.
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RESUMO  

O envelhecimento provoca redução da capacidade do sistema 
nervoso em processar estímulos visuais, proprioceptivos e 
vestibulares, resultando na diminuição da capacidade de 
manutenção da postura, tornando os idosos suscetíveis aos 
distúrbios de equilíbrio. O objetivo do estudo é analisar os 
efeitos do treinamento sensório-motor no equilíbrio de idosos 
por meio de uma revisão sistemática. A busca de dados 
foi realizada na base de dados Scielo e BVS, utilizando o 
operador booleano AND com os descritores: idoso, equilíbrio, 
treinamento, fisioterapia e tratamento. A coleta de dados foi 
realizada em Fevereiro de 2016 e reuniu o total de 15 artigos, 
sendo todos analisados. As informações coletadas foram 
analisadas por meio de análise de conteúdo de Bardin com 
auxílio do software NVivo, versão 11.0. A nuvem de palavras 
apontou como mais frequentes, em ordem decrescente, as 
palavras: "equilíbrio postural", "treinamento" e "idosos". 
Assim, três temas de análise emergiram: "Déficit de equilíbrio 
em idosos"; "Programas de treinamento sensório-motor" e 
"Benefícios de exercícios terapêuticos em idosos". Pôde-se 
concluir com o presente estudo que os idosos apresentam 
redução do equilíbrio como resultado do processo de envelhe-
cimento, sendo importante a realização de treinamento sensório-
motor nessa população para melhora do equilíbrio e redução do 
declínio funcional.
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INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento acarreta uma série de 
mudanças fisiológicas que resultam na diminuição da massa 
muscular, força e função em muitos sistemas1.  Com a perda 

de massa muscular, os idosos apresentam redução da força 
muscular que, consequentemente, reflete de forma negativa 
na capacidade funcional e mobilidade2.

Essas alterações decorrentes do processo de senescência 
relacionadas com o aumento da incapacidade, alteração das 
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47 estudos, os quais foram submetidos à leitura dos títulos, 
sendo excluídos os que não se enquadravam na temática, 
restando 15 artigos científicos finais. Realizando a busca com 
os descritores treinamento, idoso e equilíbrio, obteve-se 297 
publicações que, ao serem filtradas pelos critérios de inclusão 
permaneceram 23 artigos, as quais depois de submetidas à 
leitura dos títulos, permaneceram 18 estudos. Utilizando os 
descritores tratamento, idoso e equilíbrio, obteve-se 2.430 
publicações que, ao serem filtradas pelos critérios de inclusão, 
permaneceram 33 artigos, dos quais depois de submetidas à 
leitura dos títulos, permaneceram 10 estudos (Figura 1).

Assim, foi finalizada a busca nas bases de dados e 
iniciado a análise dos artigos, onde foi constatado que 19 
estavam duplicados e 09 não abordavam o tema de interesse 
e, portanto, foram excluídos. Sendo assim, a quantidade de 
artigos científicos referenciais para a elaboração do presente 
estudo resultou em 15 (Figura 1).

As informações coletadas a partir dos artigos 
foram analisadas utilizando a técnica de análise temática 
fundamentada na análise de conteúdo de Bardin8. Porém, 
devido a grande quantidade de informações obtidas nos artigos 
tornou-se necessário o uso de uma ferramenta computacional 
de suporte para análise dos dados para auxiliar no manuseio 
e organização dos dados, facilitando, assim, o processo 
de integração entre as categorias emergentes. Para tanto, 
utilizou-se o software de tratamento de dados qualitativos 
QSR NVivo®, versão 11.0, doravante escrito como NVivo.

O processo de análise de conteúdo foi operacionalizado 
em três etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento 
dos resultados obtidos, inferência e interpretação8. Na etapa 
de pré-análise os artigos foram introduzidos no NVivo com 
o recurso de importação de fontes de informação, compondo 
assim, o corpus da pesquisa. Após a criação do banco de dados 
no NVivo, deu-se início a etapa seguinte, a de exploração 
do material. Nesta etapa realizou-se a leitura exaustiva dos 
artigos e o processo de codificação com a decomposição dos 
conteúdos em unidades de registro com base nas expressões 
com sentidos equivalentes que surgiram ao longo do corpus da 
pesquisa, as quais foram agrupadas nas categorias analíticas 
emergentes dos dados empíricos.

Nessa etapa utilizou-se a técnica “nuvens de palavras” 
do Nvivo para análise do material empírico. Esta técnica pode 
ser compreendida como uma forma de visualização de dados 
linguísticos, que mostra a frequência com que as palavras 
aparecem em um dado contexto. A técnica de construção 
desta Nuvem consiste em usar tamanhos e fontes de letras 
diferentes de acordo com as ocorrências das palavras na 
categoria analisada, gerando uma imagem que apresenta um 
conjunto de palavras, coletadas do corpo do texto e agregadas 
de acordo com sua frequência, sendo que as palavras mais 
frequentes aparecem no centro da imagem e as demais em seu 
entorno, de modo decrescente. Dessa maneira, a aplicabilidade 
desta técnica contribui para a visualização do que é mais 
relevante nos artigos selecionados9.

funções e reações e mudanças na forma de se relacionar 
com o ambiente, tornam o idoso mais frágil, potencializando 
principalmente o risco de quedas3.

Segundo Silva et al.4, a queda é o deslocamento do 
corpo do indivíduo para um nível mais baixo em relação à 
sua posição inicial, sem possibilidade de correção em tempo 
hábil. Sendo que, para idosos, a queda é considerada como 
principal causa de morbidade e mortalidade, uma vez que 
resulta em incapacidade, diminuição da qualidade de vida e 
até mesmo a morte5.

Por definição o equilíbrio é a manutenção da postura 
sem provocar oscilações mesmo em atividades que propõem 
alterações da orientação corporal, sendo determinado pela 
associação entre os sistemas sensorial, musculoesquelético 
e nervoso central6. O equilíbrio é essencial ao ser humano, 
uma vez que este, associado ao controle postural, permite ao 
indivíduo realizar de forma independente suas atividades de 
vida diária3.

Para prevenir possíveis quedas, idosos devem ser 
submetidos a exercícios que proporcionam o aumento do 
equilíbrio e coordenação, através do aprimoramento da recepção 
das informações sensoriais do sistema vestibular, visual e 
somatossensorial7. Além da melhora do equilíbrio, estudos 
mostram que o exercício físico melhora a capacidade funcional de 
idosos, contribuindo para prevenção de doenças, incapacidades e 
mortalidade2. Diante do exposto, este estudo tem como objetivo 
analisar os efeitos do treinamento sensório-motor no equilíbrio 
de idosos por meio de uma revisão sistemática.

METODOLOGIA

Para alcance do objetivo esperado optou-se por revisão 
sistemática de literatura a partir de artigos científicos publicados 
sobre treinamento sensório-motor no equilíbrio de idosos, os 
quais apontem e discutam os tipos de exercícios utilizados 
para alcance do mesmo. 

A busca dos artigos referenciais ocorreu nas bases de 
dados SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, por meio dos 
descritores em ciências da saúde (DesCS): idoso, equilíbrio, 
treinamento, fisioterapia e tratamento. Para seleção dos dados 
foi utilizado o operador booleano AND em duas buscas:

1) Treinamento AND idoso AND equilíbrio
2) Fisioterapia AND idoso AND equilíbrio
3) Tratamento AND idoso AND equilíbrio

Os métodos de inclusão foram o período de publicação 
dos estudos, compreendendo entre 2010 e 2015, independentes 
da formação acadêmica de seus autores, em português, que 
pudessem ser acessados na íntegra, na modalidade artigos 
originais, além da abordagem do tema principal. Os estudos 
que não apresentaram esses critérios foram excluídos. 

Nas bases de dados, utilizando os descritores fisioterapia, 
idoso e equilíbrio, obteve-se 442 publicações. Após filtrá-
los, de acordo com os critérios de inclusão, permaneceram 
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Figura 1. Fluxograma dos métodos de seleção dos estudos referenciais a partir dos descritores: fisioterapia 
AND idoso AND equilíbrio, treinamento AND idoso AND equilíbrio e tratamento AND idoso AND equilíbrio. 

Busca com os descritores:  
Fisioterapia, Idoso e  

Equilíbrio

Busca com os descritores:  
Treinamento, Idoso e  

Equilíbrio

Busca com os descritores:  
Tratamento, Idoso e  

Equilíbrio

442
artigos 

297
artigos 

2.430
artigos 

Filtrado pelos critérios  
de inclusão

Filtrado pelos critérios  
de inclusão

Filtrado pelos critérios  
de inclusão

47 publicações 23 publicações 33 publicações

Filtrado pela leitura do títuloFiltrado pela leitura do título Filtrado pela leitura do título

15
artigos 

18
artigos 

10
artigos 

19 excluídos por duplicação

9 Filtrados por leitura 
completa

15 Estudos  
Referenciais

De posse da nuvem de palavras e dos dados codificados 
foi iniciada a terceira e última etapa, a do tratamento dos 
resultados. Buscou-se a articulação entre o material empírico 
e o referencial teórico, possibilitando a ocorrência de outras 
contribuições teóricas sugeridas pela leitura do material empírico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos apresentaram características semelhantes 
no que se refere à amostra e ao desenho metodológico.  Com 
base no Quadro 1, identificou-se que, dentre os tipos de estudo 
selecionados, doze utilizaram o estudo experimental, dois   
utilizaram o prospectivo de coorte   e em um estudo o método 
utilizado   não   foi identificado. Com relação à amostra 
todos os estudos, foram realizados em indivíduos com idade 

maior ou igual 60 anos. Quanto ao local da coleta de dados, 
cinco foram realizados em clínicas universitárias, quatro 
em programas universitários, um em instituição de longa 
permanência, dois em unidade de saúde, em dois estudos não 
foi identificado o local e um realizado num ginásio. No que 
se refere aos periódicos dos artigos analisados verificou-se 
que quatro artigos foram publicados na Revista Fisioterapia e 
Movimento. Ao analisar o período de publicação, notou-se que 
o ano que apresentou maior número de artigos publicados foi 
2013 com quatro publicações. Os anos 2010 e 2012 aparecem 
com quatro publicações cada e, em 2011, duas publicações. 
A seguir serão expostas as categorias analíticas nas quais se 
enquadram os artigos que fizeram parte do presente estudo.

A nuvem de palavras (Figura 2) apontou como mais 
frequentes, em ordem decrescente, as palavras: “equilíbrio”, 
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“treinamento” e “idosos”. Assim, três temas de análise 
emergiram: Déficit de equilíbrio em idosos; Programas 
de treinamento sensório-motor e Benefícios de exercícios 
terapêuticos em idosos.

Déficit de equilíbrio em idosos

O equilíbrio pode ser definido como a capacidade do 
indivíduo em manter seu corpo posicionado sobre sua base 
de apoio, podendo ser dividido em estático, cujo controle da 
oscilação é feito na posição imóvel, e dinâmico, no qual a 
pessoa controla seu corpo durante o movimento10. Sendo assim, 
o equilíbrio é considerado indispensável para autonomia, uma 
vez que possibilita ao indivíduo a movimentação e realização 
de atividades diárias11.

Figura 2. Nuvem de palavras elaborada com base nos artigos 
selecionados para análise. Fonte: Dado de Pesquisa.

Referência Tipo de Estudo Amostra Local Periódico Ano

Cunha et. al.18 Quase-experimental 20 idosos Clínica de Fisioterapia de uma universidade de 
São Paulo (SP). Fisioter. Mov. 2010

Lustosa et. al.15 Quase-experimental 07 idosos Clínica Escola do Centro Universitário de Belo 
Horizonte (MG).

Fisioterapia e 
Pesquisa 2010

Avelar et. al.7 Estudo clínico, 
prospectivo, aleatório. 46 idosos

Programa de
Saúde da Família (PSF) no município de Dia-
mantina (MG).

Rev. Bras. Fisioter. 2010

Lopes; 
Passerini; 
Travensolo12

Estudo prospectivo de 
coorte 07 idosos Instituição de Longa Permanência para 

Idosos (ILPI) em Londrina (PR).

Semina: Ciências 
biológicas e da 
Saúde

2010

Gomes; 
Wischneski; Wox22 Analítico experimental  46 idosos Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade 

Federal do Paraná em Matinhos (PR). Acta Fisiatr. 2011

Silva et. al.4 Estudo de intervenção 18 idosos  Caruaru (PE). RBPS 2011

Rezende et. al.14 Quase-experimental 15 idosas

Programa deAtividade Física e Reabilitação 
para Autonomia dos Idosos (PROAFIR) do 
Centro Universitário UNIRG, da cidade de 
Gurupi (TO).

Fisioter. Mov. 2012

Nascimento, 
Patrizzi, Oliveira10

Estudo de intervenção,
prospectivo longitudinal. 09 idosos Unidade de Atenção ao Idoso da cidade de 

Uberaba (MG). Fisioter. Mov. 2012

Albino et. al.2 Experimental 22 idosos Ginásio municipal Tesourinha da cidade de 
Porto Alegre (RS).

Rev. bras. geriatr. 
gerontol. 2012

Mussato; 
Brandalize; 
Brandalize13

Experimental 10 idosos Projeto Melhor Idade da academia da 
Faculdade Guairacá de Guarapuava (PR). R. Bras. Ci. e Mov. 2012

Helrigle et. al.11 Experimental 135 idosos

Policlínica Municipal de Jataí, academias da 
cidade, Grupo da Hidroginástica do Colégio 
Bom Conselho e Escola de Natação Mundo 
Aquático do município de Jataí (GO).

Fisioter. Mov. 2013

Gontijo; Leão20 Quase-experimental  17 idosos Centro de Saúde Barreiro, na cidade de Belo 
Horizonte, MG

Rev. Med. Minas 
Gerais 2013

Sposito et. al.16
Estudo de abordagem 
qualitativa 
observacional

02 idosos Projeto de extensão VWiiva a VWiida, 
da cidade de Muzambinho (MG). Motriz 2013

Mereeis  et. al.21 __  08 idosos __ Motriz 2013

Treml et. al.17 Quase experimental 32 idosos
Clínicas Integradas da Faculdade
Evangélica do Paraná (FEPAR), 
na cidade de Curitiba (PR).

Rev. bras. geriatr. 
gerontol. 2013

Quadro 1. Caracterização da produção científica quanto aos autores, tipo de estudo, amostragem, local, periódico e ano de publicação.
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O processo de envelhecimento ocasiona diversas 
alterações fisiológicas nos órgãos e sistemas7. Dentre elas 
destacam-se a diminuição de força muscular, perda de 
massa óssea, aumento das taxas de gordura no organismo, 
fraqueza funcional e redução da coordenação. Tais alterações 
comprometem a harmonia corporal, tornando o indivíduo 
idoso mais vulnerável às alterações ambientais2.

No que diz respeito ao sistema nervoso central, o 
avanço da idade afeta a capacidade de processamento dos 
estímulos visuais, proprioceptivos e vestibulares, responsáveis 
pelo equilíbrio12. Para manutenção do equilíbrio é necessário 
apresentar integridade do sistema sensorial e nervoso, além 
de condições normais do sistema musculoesquelético, sendo 
assim, com o envelhecimento o indivíduo torna-se suscetível a 
distúrbios do equilíbrio que geralmente culminam em queda11.

Estudos mostram que além das alterações de equilíbrio 
decorrentes do envelhecimento, idosos saudáveis apresentam 
também modificações na qualidade da marcha, como resultado 
de modificações na forma de utilização das informações 
sensoriais e motoras. Sendo assim, idosos apresentam redução 
do feedback e interação neuromuscular, responsáveis pelo 
aumento da frequência e amplitude de oscilações corporais e 
lentidão na recuperação da estabilidade postural13-15.

Segundo Nascimento, Patrizzi e Oliveira10, além da 
informação sensorial a propriocepção também é indispensável 
para manutenção do equilíbrio. Em indivíduos idosos devido 
ao processo de senescência ocorre perda da propriocepção, 
ou seja, diminuição da capacidade de detecção do movimento 
articular, sendo, portanto, importante realização de treinamento 
proprioceptivo para aumento desses estímulos.

Programas de treinamento sensório-motor

O treinamento sensório-motor é caracterizado por 
exercícios que promovem no indivíduo perturbações posturais 
com intuito de melhorar o equilíbrio e otimizar a interação 
neuromuscular. Os exercícios podem ser feitos através de treino 
de força, agilidade, equilíbrio, marcha e até treinos que simulem 
atividades funcionais. Os circuitos são exemplos de treinamento 
sensório-motor que utilizam obstáculos como cones, degraus, 
rampas e balanços estimulando a propriocepção14.

O treino funcional é uma modalidade que combina 
diversos exercícios comuns da rotina diária com treino de 
marcha e coordenação, como por exemplo, atividades de 
sentar e levantar, treino de marcha lateral, marcha em flexão 
plantar, exercícios de membros superiores com auxílio de 
bola e bastão, dentre outros. Esses exercícios melhoram a 
capacidade funcional, pois trabalham diversas habilidades 
do indivíduo através de mudanças de ambientes, direção, 
velocidade e amplitude durante os exercícios15.

O equilíbrio postural de idosos também pode ser 
aperfeiçoado através de treinamento proprioceptivo em pista 
de treinamento. Esse método consiste na utilização de pista 
de treinamento composta por diferentes tipos de solo expondo 

o indivíduo a diversas dificuldades, estimulando assim a 
atividade dos sistemas responsáveis pelo controle postural10. 

Outra opção para treinamento sensório-motor consiste 
na utilização da realidade virtual, cuja aplicação contribui 
para o desenvolvimento das habilidades sensoriais, motoras e 
proprioceptivas. O uso dos jogos como tratamento proporciona 
não somente melhora dos sinais clínicos como também dos 
aspectos psicossociais, culturais e pedagógicos16. A Balance 
Board é um exemplo de videogame cuja plataforma capta as 
oscilações corporais e proporciona estímulos proprioceptivos 
às articulações para adequação do movimento e manutenção 
do equilíbrio, sendo, portanto, uma ferramenta eficaz para a 
intervenção fisioterapêutica no controle dos movimentos de 
idosos17. 

Além de exercícios em solo, o treinamento sensório-
motor pode ser realizado na água através da hidroterapia, que 
consiste num excelente recurso para o público idoso uma vez 
que permite atendimentos em grupo e atividades recreativas 
contribuindo não somente para melhora funcional, mas 
também para a autoestima do idoso. As propriedades da água 
contribuem diretamente na flexibilidade, força, amplitude de 
movimento, sistema cardiorrespiratório e no relaxamento. 
Uma das técnicas aplicadas em água aquecida é o Ai Chi, que 
proporciona ao idoso relaxamento e liberdade para realização 
de movimentos ativos livres, culminando na melhora do 
equilíbrio corporal18.

Benefícios de exercícios terapêuticos em idosos

	 A inatividade contribui para deterioração das 
capacidades motoras, motivacionais, cardiovasculares e 
de manutenção do equilíbrio, resultando em dependência 
funcional de idosos. Portanto é indispensável que indivíduos 
idosos sejam submetidos a programas de exercícios 
terapêuticos com intuito de minimizar ou até mesmo evitar o 
progresso acelerado do declínio funcional12.

	 Estudos mostram que idosos que praticam atividade 
física, quando comparado àqueles que não praticam, 
apresentam melhora da mobilidade e também do equilíbrio 
corporal, uma vez que o processo de envelhecimento 
associado ao estilo de vida sedentário resulta na redução da 
capacidade de controle corporal19.

Gontijo e Leão20 demonstraram em estudo que um 
programa de fisioterapia preventiva realizada através de 
exercícios de coordenação motora, equilíbrio, alongamento, 
fortalecimento muscular e treino de transferência, resultaram 
na melhora do equilíbrio, qualidade de vida e capacidade 
funcional dos idosos. A atuação fisioterapêutica na prevenção 
e promoção da saúde de idosos contribui para redução dos 
custos a nível hospitalar e com assistência curativa.

O estudo de Silva et al.19, comprovou que a fisioterapia 
realizada através de exercícios de alongamento muscular, 
treino de equilíbrio e treino de força de membros inferiores, 
proporcionou melhora do equilíbrio e também da marcha 
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de idosos. Esses achados estão de acordo com a pesquisa 
realizada por Lopes, Passerini e Travensolo12 cujo protocolo 
fisioterapêutico que abrangia exercícios metabólicos, 
alongamentos, fortalecimento muscular e treino de equilíbrio 
e marcha resultou na melhora significativa do equilíbrio dos 
idosos avaliados.

Exercícios proprioceptivos podem ser realizados 
através de treino de marcha independente em diferentes 
solos e proporcionam redução das oscilações corporais 
que representam risco de quedas em idosos, sendo assim, 
idosos que participam desses exercícios apresentam melhora 
significativa do equilíbrio estático e dinâmico durante o 
processo de envelhecimento10.

Outro recurso terapêutico que tem se mostrado eficaz 
no equilíbrio de idosos é a hidrocinesioterapia que consiste na 
aplicação de exercícios físicos com auxílio das propriedades 
da água. O meio aquático associado aos exercícios 
terapêuticos é responsável pelo aumento da flexibilidade, 
força e amplitude articular além da melhora do equilíbrio 
e reestruturação postural por meio do aperfeiçoamento 
da recepção de informações sensoriais e recrutamento da 
musculatura antigravitacional21.

CONCLUSÃO

A partir da análise dos artigos selecionados, pôde-se 
concluir com o presente estudo que, devido ao processo de 
envelhecimento, os idosos apresentam redução do equilíbrio 
que geralmente culminam em queda. Portanto, o treinamento 
sensório-motor é utilizado no tratamento desses distúrbios 
proporcionando aos idosos melhora do equilíbrio e redução 
do declínio funcional. Sugere-se que mais estudos sejam 
realizados com intuito de descobrir novos tipos de treinamentos 
sensório-motores e, até mesmo, identificar quais programas 
são mais eficazes sobre o equilíbrio postural de idosos.
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